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Por: Adelisa Gomes Puzzi
AP – Advocacia Previ-

denciária

Em um país que sofre 
mudanças financeiras e 
previdenciária constan-
temente, o planejamento 
previdenciário se torna 
uma ferramenta crucial 
para assegurar um futuro 
financeiro sólido. Muitas 

Garanta seu Futuro: A Importância 
do Planejamento Previdenciário

pessoas subestimam a re-
levância desse aspecto da 

vida financeira, mas este 
artigo busca destacar 
a importância de se 
preparar para os anos 
de aposentadoria. 

Por que o Plane-
jamento Previden-

ciário é Vital:
Primeira coisa: você 

já sabe quando vai se apo-
sentar? Você sabe como vai 
se aposentar? Você sabe 
com quanto vai se aposen-
tar?

Em novembro de 2019 0 
sistema previdenciário so-
freu uma grande mudança, 
trazendo aspectos e formas 
diferentes de Aposenta-
doria, são várias regras de 
transição que atualmente 
precisam ser preenchidas 
para você então poder des-

frutar da tão almejada apo-
sentadoria. Então quando 
pergunto quando você vai 
se aposentar certamente 
terá uma incerteza, pois 
quais são regras a serem 
preenchidas?

Outra mudança signifi-
cativa ficou por conta dos 
cálculos previdenciários, 
que deixaram de ser os 80% 
maiores desde 1994, tendo 
consequentemente os des-
cartes dos 20% menores, 
passando a vigor da legis-
lação para 100% de todo o 
período contributivo des-
de 1994, iniciando-se uma 
média com a alíquota de 
60% mais 2% do que passar 
do tempo exigido, ou seja, 
se eu lhe perguntar qual 
será o valor (o quanto) da 
sua Aposentadoria tenho 
a mais absoluta certeza de 

que você automaticamente 
não vai saber me responder.

E como você vai se apo-
sentar? Antes era bem mais 
fácil, ou se aposentava por 
tempo de contribuição ou 
por idade, poucos transi-
tavam entre aposentadoria 
especial e aposentadoria 
por invalidez. Pois bem, to-
das essas que citei hoje tem 
um novo formato, novas 
regras a serem cumpridas, 
desafiando anos trabalha-
dos pelo segurado.

Investir tempo e recur-
sos em um sólido planeja-
mento previdenciário é um 
investimento em seu pró-
prio futuro e no futuro de 
sua família. Não espere até 
o último minuto; comece a 
planejar agora para garan-
tir uma aposentadoria mais 
consciente. 

Nas últimas semanas, o caso da atriz Larissa Manoela tomou 
notoriedade pela exposição feita à relação entre pais e filha, as-
sociado a riquezas e à independência da garota. Dentre tantas 
pautas, uma se levanta e me chama atenção há tempos: a roman-
tização das relações parentais. 

Romantizar é criar uma fantasia descritiva que não faz jus à 
realidade e que pode ser criada em justificativa às expectativas 
culturais e sociais nas quais baseamos nossa sociedade e valores. 
Neste caso, romantizar as relações parentais ou familiares, é fan-
tasiar ou se espelhar em relações bem-vistas socialmente ou espe-
radas pelos demais, anulando as relações reais. 

Sabe aquele parente que te gera incômodo, seja por ter havido 
algo, por falta de intimidade ou até mesmo por alguma caracte-
rística que não condiz com os seus gostos? Pois bem, geralmen-
te, espera-se que haja um relacionamento “forçado” para que a 
aparência familiar não seja prejudicada. É preciso que você não 
se importe de conviver ainda que desconfortável, afinal, “é seu 
parente”, “seu pai vai ficar chateado”, “só cumprimenta, seja edu-
cado”, entre outras falas que reforçam essa pressão social.  

Em contrapartida, encontramo-nos com os sentimentos do in-
divíduo: o que impossibilita que esse relacionamento aconteça de 
maneira recíproca? O que o outro gera na pessoa em questão que 
a impede de uma aproximação? É algo simples? Algo complexo? 
Algo que gera sofrimento? Eu sei realmente até que ponto forçar 
essa relação não gera danos? Essas perguntas devem ser feitas em 
diversas situações, a famosa empatia precisa ser aplicada ainda 
que em relacionamentos familiares. 

Retornando ao caso introdutório desse texto, o problema real-
mente foi ter exposto os pais em rede nacional no Dia dos Pais ou 
o maior problema é admitir que nem todos os pais têm um rela-
cionamento saudável com seus filhos? É verificar que nem todos 
as famílias são iguais e se enquadram em um padrão esperado? 
É compreender que existem, sim, pais narcisistas e abusivos, pais 
que erram, filhos que erram, entre outras possibilidades não es-
peradas?

Não existe uma obrigatoriedade nas relações, sejam elas de 
qualquer âmbito. É preciso abrir os olhos e a mente para ver e 
compreender as relações como cíclicas, ou seja, passíveis de mu-
danças e, também, olhá-las com cuidado. Cabe destacar, como 
uma informação adicional e importante que, a maioria dos ca-
sos de abuso infanto-juvenil acontecem dentro das famílias com 
pessoas que se aproximam das crianças com a desculpa de serem 
parentes e de serem pessoas aos quais é necessário obediência e 
confiança. 

Aqui podemos ainda viajar por diversos outros temas que se ir-
radiam deste, como por exemplo a visualização da criança como 
indivíduo que sente e tem vontades; e que é anulada grande parte 
das vezes pois, para muitos, é mais fácil forçá-la a receber um 
beijo de um conhecido, do que o responsável se indispor com 
um colega adulto ou não suprir a educação que é solicitada pela 
sociedade, influenciando totalmente na construção da individua-
lidade e crescimento maturacional infantil. É viável para quem 
essa relação? Para criança ou para o reforço da autoridade dos 
pais? E sobre esta autoridade: quando ela deixa de ser necessária 
e passa a ser abusiva?

Todas essas reflexões são necessárias para que passemos a des-
romantizar expectativas sociais e comecemos a valorizar o outro, 
seja ele amigo, filho, pais, enfim... indivíduo.  Ainda caberiam 
muitas outras discussões aqui, mas por hora, a psi encerra e deixa 
com que vocês elaborem outras conclusões.

Mas é seu parente... 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Rhuana Moura Pacheco é 
formada em psicologia CRP 08/38091

"A vida humana sem o conhecimento da história não é nada 
além de uma infantilidade perpétua.” 

— Philip Melanchthon (1497-1560), teólogo, reformador e edu-
cador alemão.

Uma pergunta que alunos me fazem com frequência em sala de 
aula é: “Professor, para o que serve a disciplina de História?” Minha 
resposta é sempre a mesma: “A História serve à antropologia.” Ao 
responder tenho sempre em mente a antropologia em dois sentidos: 
o geral e o pessoal. 

No sentido geral porque um dos propósitos da ciência História é 
entender o seu agente fundamental: o homem no tempo e no espa-
ço, independente da época ou cultura. No sentido pessoal porque 
por fazermos parte da espécie humana, podemos usar a história 
para entender o nosso ‘eu’ particular e subjetivo dentro do sentido 
geral. Por hora, é neste segundo sentido que pretendo concentrar 
meu pensamento. A minha tese é simples: a ciência História nos 
ajuda na construção de uma antropologia pessoal.

Pode soar um pouco distante da realidade de um pesquisador 
acadêmico em meio a livros enormes numa biblioteca fechada para 
o mundo externo, mas é um fato que aprender história pressupõe 
aprender mais sobre a nossa espécie e, por consequência, a nós mes-
mos. Que estranho seria uma ciência que nos ajuda a entender tudo 
ao nosso redor enquanto nós mesmos permanecemos perdidos e 
obscurecidos em nosso próprio intelecto. 

Não foi sem razão que o historiador Marc Bloch (1886-1944), 
em seu célebre livro Apologia da História (1949) sentiu a neces-
sidade de defender que “[...] uma ciência sempre parecerá ter algo 
de incompleto se não nos ajudar a viver melhor”. Por isso, acredito 
que a ciência História enquanto não for entendida como uma serva 
preciosa para a antropologia pessoal permanece longe de atualizar 
todo o seu potencial.

Indo além, outra tese — não minha, mais conhecida e consensual 
— é: a antropologia pessoal é fundamental para alcançar aquilo que 
julgamos ser uma vida feliz. Colocando em outras palavras, todos 
nós concordamos que um conhecimento adequado de si mesmo 
(antropologia pessoal) pode contribuir para o caminho de uma 
vida feliz e que, por outro lado, a carência desse conhecimento ade-
quado de si mesmo produz imperfeições no juízo humano e esco-
lhas erradas, nos afastando de uma vida legitimamente feliz. 

Mas como obter um conhecimento seguro e legítimo de nós mes-
mos sem a compreensão das forças históricas que nos formam e nos 
caracterizam? Simplesmente não é possível. Por isso, entendo que 
somente com o auxílio da ciência História é que podemos conhecer 
grande parte de nós mesmos a partir da análise das condições es-
pirituais e materiais que historicamente nos influenciam através do 
espaço e do tempo. 

Para o que 
serve a História?

Assim, a história se une à antropologia pessoal que é fundamental 
para a vida feliz porque por meio da história passamos a conhecer 
como os atos externos de décadas e até séculos podem ainda in-
fluenciar e operar com força determinante grande parte de nosso 
‘eu’ no presente. Logo, é a ciência História que servindo a antro-
pologia pessoal torna o conhecimento de grande parte do ‘eu’ algo 
possível e científico, aproximando o homem de sua vida feliz.

Enfatizo a noção de ‘grande parte’ porque nem tudo que nos 
constitui é histórico e temporal. Há aspectos em nós que são nor-
mativos, atávicos e inatos. Mas, por outro lado, uma grande maioria 
dos componentes daquilo que chamamos de ‘eu’ não são, de fato, de 
nós mesmos, nem normativo, atávico ou inato. Grande parte desse 
nosso ‘eu’ é produto de outras histórias. Quase tudo (e o ‘quase’ aqui 
é muito importante) daquilo que compõe o que chamamos de ‘eu’ 
é, de fato, produto histórico. 

E o que faremos do conhecimento legítimo de grande parte de 
nós mesmos e a vida feliz que disso procede se não conhecermos 
cientificamente a natureza, origem e forma dessas histórias que nos 
modelam? Estaremos cegos para a nossa própria identidade. Preci-
samos admitir que cada ser humano é em parte um arcabouço de 
impressões e extensões do passado, atuando ali, em sua vida presen-
te. Logo, as origens da maioria das coisas presentes no ser humano 
sempre se encontram em coisas do passado recente e do passado 
mais distante; e, se não compreendemos isso, comprometemos a 
consciência de nossa identidade, o conhecimento de nós mesmos e 
a vida feliz que almejamos.

Este é, penso eu, um dos mais profundos propósitos da disciplina 
da história: servir a uma antropologia pessoal que por sua vez, nos 
aproxima de uma vida feliz de autoexame. Eu mesmo, em minha 
profissão, tenho utilizado da ciência História com essa finalidade, 
isto é, contribuir com o conhecimento próprio a partir da interpre-
tação histórica do contexto social em que estou inserido, e, assim, 
me aproximar de uma vida melhor, que ao meu ver, está na maturi-
dade da autoconsciência.

O que é esta maturidade? É a virtude de conhecer suas limitações, 
influências e fraquezas, sendo franco e honesto consigo mesmo so-
bre as origens de muitas de suas ações, convicções e aspirações; essa 
é a tal vida feliz que atravessa o limbo da infantilidade perpétua da 
qual falava o educador Melanchthon (uma infantilidade que desco-
nhece as origens de sua própria natureza). 

É uma vida feliz porque é fruto de uma antropologia pessoal que 
se alimenta de uma análise séria e científica da história. Resumin-
do, o que tenho dito até aqui é: a história como ciência do homem 
no tempo e no espaço serve a antropologia no sentido pessoal que 
serve ao desejo humano de uma vida feliz que, por sua vez, consiste 
naquela maturidade do autoexame humilde e honesto sobre as ver-
dadeiras (e não simuladas) origens daquilo que chamamos de ‘eu’.

É digno de nota que tal antropologia pessoal e a maturidade do 
autoexame só são possíveis na relação de dependência e união com 
uma outra fonte (ainda mais importante) de conhecimento: o teo-
lógico ou supra-histórico. Sobre isso, pretendo discorrer em breve.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando
História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila

Militar (Maringá) e na Rede Sagrado Coração de Jesus (Nova
Esperança). É resenhista e divulgador científico da Editora Vozes,
coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador para a Gazeta do
Povo e para o Jornal Noroeste.
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Iniciando esta nova troca de ideias, agradeço a importante con-
tribuição de Fernanda para a construção da discussão sobre um 
tema tão visceral, intenso e complexo quanto a violência contra 
as mulheres e o extremo do feminicídio. Com referência à Lei 
Maria da Penha, ressalte-se que recebeu esta denominação em 
homenagem à luta da farmacêutica Maria da Penha, pela con-
denação do seu agressor. Sua sanção ocorreu em 7 de Agosto de 
2006, como lei 11.340, visando proteger as mulheres das violên-
cias que podem ser classificados nas categorias de violência pa-
trimonial, violência sexual, violência física, moral e psicológica. 

Por sua vez, o feminicídio pode ser descrito enquanto a for-
ma de homicídio qualificado cometido contra as mulheres. Este 
tipo de ação homicida, específico contra os corpos femininos, é 
atualmente reconhecido como sendo a maior expressão de vio-
lência cometida aos direitos humanos das mulheres. Violência, 
que diga-se de passagem, intensifica-se cada vez mais no nosso 
quotidiano social. 

Infelizmente, reconhece-se que os dispositivos legais que tra-
tam do feminicídio, constituem-se ainda com pouca efetividade. 
A própria Lei Maria da Penha, que fez aniversário neste mês de 
Agosto, apesar de já ter algum tempo e que indubitavelmente, 
trouxe avanços e mudanças importantes contra a violência come-
tida as mulheres, reconhecidamente permanece demonstrando 
dificuldades de aplicação e possui uma efetividade ainda pouco 
eficaz no dia-a-dia da violência contra as mulheres. 

 Quanto a relação entre a Lei Maria da Penha e o feminicídio, 
objetivando-se coibir a prática deste crime, existe a necessidade e 
a urgência de se estabelecer uma efetividade maior da Lei Maria 
da Penha e por consequência, que as medidas contra o feminicí-
dio sejam efetivamente cumpridas. Por fim, podemos observar a 
urgência de se reforçar e aplicar as ações legais-jurídicas previstas 
pela Lei Maria da Penha, assim como se instituírem políticas pú-
blicas mais efetivas e determinantes, para se combater à violên-
cia contra as mulheres e intensificar a luta contra a sua expressão 
mais cruel, amoral e selvagem: o feminicídio.

A Lei Maria da 
Penha e a luta contra 

o feminicídio

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

O índice de Intenção de 
Consumo das Famílias (ICF) 
paranaenses teve redução 
de 1,5% em agosto, segun-
do a Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) 
e a Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
do Paraná (Fecomércio PR). 
Marcando 98,6 pontos, este 
é o primeiro mês do ano que 
o indicador está abaixo da 
margem de 100 pontos, de-
monstrando a insatisfação 
dos consumidores.

Pela primeira vez, desde o 
início da pesquisa em 2010, o 
índice do Paraná ficou abaixo 
da média nacional, que atin-
giu 101,1 pontos em agosto, 
com variação mensal positi-
va de 1,4%.

Apesar da baixa na varia-
ção mensal, na comparação 
com agosto de 2022 houve 
avanço de 1,9%, especial-
mente no aspecto Momento 
para Compra de Bens Durá-
veis, que apresentou alta de 
17,1%. Comparando 2023 
com 2022, neste ano, a ICF 
está melhor em todos os me-
ses.

Dos fatores avaliados, três 
tiveram crescimento de ju-
lho para agosto: Renda Atual 
(0,2%), Acesso ao Crédito 
(1,1%) e Nível de Consumo 
Atual (2,3%), único subi-
tem que está em crescimen-
to, tanto na variação mensal 
quanto na anual.

Os demais componentes 
da ICF, entretanto, tiveram 
redução na comparação de 

Intenção de Consumo das Famílias (ICF) cai, mas fica acima de 2022
Mesmo com a redução mensal de 1,5%, indicador é superior ao ano passado em todos os meses

julho com agosto: Emprego 
Atual (-1,4%), Perspectiva 
Profissional (-6,8%), Pers-
pectiva de Consumo (-3,2%) 
e Momento para Duráveis 
(-7,4%).

A queda da ICF em agos-
to foi puxada pelas famílias 
com renda até dez salários 
mínimos, entre as quais o 
indicador ficou em 96,1 pon-
tos, com redução de 2,1%. Os 
fatores que mais pesam entre 
os consumidores de menor 
renda são a Perspectiva Pro-
fissional, com diminuição de 
8,9%, e Momento para Durá-
veis, com baixa de 8%.

Já entre as famílias com 
renda acima de dez salários 
mínimos houve crescimento 
de 1%, com a ICF marcan-

do 110,2 pontos, estimulada 
pelo Nível de Consumo Atual 
(6,3%) e Renda Atual (3%).

Fonte: Fecomércio PR

Felipe Augusto / PMM

Referência em seguran-
ça no Paraná, a Guarda Ci-
vil Municipal completou 16 
anos de atuação na segunda-
-feira, 28. A data será ofi-
cialmente celebrada às 9h, 
no Auditório Hélio Moreira, 
com a entrega de medalhas e 
honrarias aos agentes pelos 
serviços prestados à comu-
nidade.

Os mais de 120 agentes 
atuantes passam constan-
temente por capacitações e 
treinamentos, o que garante 
preparo e eficiência nas ações 
de segurança e bem-estar da 
comunidade, além de parti-
ciparem de operações inte-
gradas com as polícias e de-
mais secretarias.

Em 2023, a Prefeitura de 
Maringá criou o Centro de 
Controle Integrado (CCI), 
sistema de monitoramento 
moderno e inteligente, com 
investimento de R$ 5,7 mi-
lhões. São 70 câmeras que 
auxiliam no reconhecimento 
facial e de placas de veículos. 
O CCI conta com integra-
ção de dados com as polícias 
Militar e Civil e o Corpo de 
Bombeiros.

"A Prefeitura de Maringá 
investe em segurança e bus-
ca aprimorar, cada vez mais, 
a estrutura da Guarda Civil 
Municipal. Todo esse traba-
lho é reflexo de uma gestão 
inovadora que investe em co-
nhecimento e inteligência de 
dados. Garantir a segurança 
da população é garantir o 
bem-estar do maringaense", 
afirma o secretário de Segu-
rança, Ivan Quartarolli.

Ainda neste ano, o pre-

Guarda Civil Municipal completa 16 anos com 
investimentos em tecnologia e capacitação

Foto: Rafael Macri/PMM

O Centro de Controle Integrado (CCI) tem 70 câmeras que
auxiliam no reconhecimento facial e de placas de veículos

feito Ulisses Maia assinou a 
regulamentação da Patrulha 
Escolar nos Centros Muni-
cipais de Educação Infan-
til (Cmeis) e escolas. Dessa 
forma, as unidades escolares 
passaram a ter uma equipe 
exclusiva da Guarda para ga-
rantir a segurança dos estu-
dantes e comunidade escolar. 

Além disso, a Prefeitura 
de Maringá criou a Escola 
de Formação da Guarda Ci-
vil Municipal, com foco na 
promoção de cursos, capaci-
tações e atividades de fiscali-
zação e segurança. A forma-
ção tem 865 horas e Estágio 
de Qualificação Profissional 
(EQP). São 100 horas/aula 
anuais oferecidas aos partici-
pantes, 20 a mais que as pre-
vistas em lei.

Nos últimos doze meses, 
a Guarda realizou cerca de 
dez mil atendimentos na ci-

dade. Destes, destaca-se a 
atuação na recuperação de 
24 veículos, cumprimento 
de 33 mandados de prisão, 
localização de 18 pessoas 
desaparecidas e 19 situações 
de tráfico de drogas encami-
nhados para a delegacia, en-
tre outros.

A Patrulha Maria da Pe-
nha da Guarda, criada para 
atuar exclusivamente no 
enfrentamento à violência 
contra a mulher, realizou de 
agosto de 2022 a julho deste 
ano 146 diligências e cum-
priu quatro mandados de 
prisões. Atualmente, 38 mu-
lheres são monitoradas com 
o 'botão do pânico', disposi-
tivo que tem como objetivo 
garantir a proteção de mu-
lheres vítimas de violência.

"A Guarda Civil Munici-
pal é referência na região e 
em todo Paraná. Isso é fruto 

de um investimento contí-
nuo na formação e gestão de 
pessoas, com oferecimento 
de uma estrutura que garante 
um trabalho de excelência", 
destaca a comandante da 
Guarda, Silvia Regina de Je-
sus Ferreira.

Celebração de aniversário 
- Para celebrar o aniversário 
de 16 anos da Guarda Civil 
Municipal, serão realizadas 
diversas ações na próxima 
semana. Além da homena-
gem aos agentes na segunda-
-feira, 28, o ônibus do Hospi-
tal do Câncer estará presente 
na sede da Secretaria de Se-
gurança entre os dias 29 e 31 
com mutirão de doação de 
sangue. Além disso, no dia 
30, haverá o “Dia D da Saúde 
e Bem-Estar” para os agen-
tes.

Imprensa - Prefeitura de 
Maringá
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O trânsito no município 
de Nova Esperança tem sido 
motivo de preocupação para 
motoristas e autoridades lo-
cais devido a um problema 
recorrente no entroncamen-
to da Avenida Brasil com a 
Rua Lord Lovat. A questão 
envolve os ônibus que saem 
da Estação Rodoviária e, ao 
tentarem virar à esquerda na 
Avenida Brasil em direção 
à Praça Mello Palheta, en-
frentam dificuldades devido 
à proximidade dos veícu-
los que param no semáforo, 
muitas vezes bloqueando a 
faixa de pedestres.

A fim de solucionar 
essa situação e proporcio-
nar maior fluidez no tráfe-
go, a Prefeitura Municipal 
de Nova Esperança adotou 
uma medida de interven-
ção. Foi demarcada no solo 
uma "área de conflito" de 
cor amarela, que tem como 
objetivo alertar os condu-

Fotos: Alex Fernandes França

NOVA ESPERANÇA

Nova sinalização no trânsito visa resolver conflito no 
entroncamento da Avenida Brasil com a Rua Lord Lovat

Medida de Segurança no Trânsito: Município demarca Área de Conflito para melhorar fluxo viário

O Diretor de Trânsito do município de Nova Esperança, 1º Sargento PM da Reserva, Ivanildo 
Ferreira dos Santos, durante entrevista na redação do Jornal Noroeste, explicou a nova medida 

de segurança implementada para resolver o conflito no trânsito local

Nova medida de segurança no trânsito: Área de conflito 
demarcada com sinalização horizontal em amarelo no 

entroncamento da Avenida Brasil com a Rua Lord Lovat, em 
Nova Esperança, visa facilitar a circulação de veículos de 

grande porte que necessitam realizar conversão à esquerda

tores sobre a possibilidade 
de conflitos entre veículos. 
O Diretor de Trânsito do 
município, 1º Sargento PM 
da Reserva, Ivanildo Fer-
reira dos Santos, explicou 
que essa demarcação é uma 
medida de proteção para os 
condutores e foi implemen-

tada após um estudo técnico 
cuidadoso.

"Essa área de conflito é 
uma proteção para o condu-
tor. Após um estudo técnico 
minucioso, decidimos pela 
implementação da sinaliza-
ção horizontal, visando pre-
venir acidentes e melhorar 

a fluidez do tráfego", afir-
mou o Diretor de Trânsito. 
Ele orientou os condutores 
a realizar a parada antes da 
área demarcada, permitindo 
que os ônibus e veículos de 
grande porte possam efetuar 
a conversão à esquerda de 
maneira segura e sem obs-

truções.
É importante destacar 

que a parada na área de con-
flito é estritamente proibida, 
devido aos prejuízos que 
isso pode causar à circulação 
de veículos e à segurança no 
trânsito. Aqueles que desres-
peitarem essa sinalização es-
tarão sujeitos a penalidades 
de acordo com o Código de 
Trânsito Brasileiro.

A nova medida de inter-
venção no entroncamento 

da Avenida Brasil com a Rua 
Lord Lovat é uma iniciativa 
que visa melhorar a segu-
rança viária e a mobilida-
de urbana no município de 
Nova Esperança. A Prefeitu-
ra espera que a demarcação 
da área de conflito e a cons-
cientização dos condutores 
contribuam para uma con-
vivência mais harmoniosa 
entre os diferentes tipos de 
veículos que circulam nessa 
importante via da cidade.

Uma leitura para abrir horizontes e te ensinar que o melhor é 
respirar, ser zen e deixar-se levar pelas coisas boas da vida, não 
adianta ficar angustiado e transtornado, a vida continua e a sua 
longevidade vai depender do seu bem estar e convívio com todos 
ao seu redor

Preservar a vida é o que desejamos para todos neste Setembro 
Amarelo e por isso convidamos para curtir, compartilhar, recor-
tar e colocar esta mensagem na mesa do seu trabalho, lar e em 
todo lugar, siga-nos!

Não se 
preocupe tudo 
vai ficar bem

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte 

educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do 
Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e 
troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de 
Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família 
se divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, pal-
estras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre 

em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Recorte e cole...
Tudo vai ficar bem

Seja mais zen
Respire fundo
E diga amém

Roberth Fabris

De acordo com um levan-
tamento realizado pelo Atlas 
da Diabetes da Federação In-
ternacional de Diabetes (IDF), 
o Brasil é o 5º país com mais 
casos de diabetes no mundo, 
ficando atrás apenas da Chi-
na, Índia, Estados Unidos e 
Paquistão, no entanto, o que 
poucos sabem é que a condi-
ção possui ligação com o de-
senvolvimento de demências.

Diabetes e demência
Um novo estudo intitulado 

“Diabetes e demência: Como 
alguns fármacos para tratar 
diabetes reduzem o risco de 
demência”, publicado na re-
vista científica Cuadernos de 
Educación y desarrollo pelo 
Médico Ortopedista, gra-
duando em neurociências e 
especialista em Coluna Verte-
bral, Dr. Luiz Felipe Carvalho, 

Diabetes e demência: Estudo analisa 
a relação entre as duas doenças

De acordo com o ortopedista e graduando em neurociências, Dr. Luiz Felipe 
Carvalho que participou do estudo, existem evidências de que o controle 

glicêmico ajuda a preservar a função cognitiva

em parceria com a especia-
lista em Nutrologia Dra. Ro-
sany de Sales e o Pós PhD em 
neurociências, Dr. Fabiano de 
Abreu, explora a relação entre 
demência e diabetes.

“No estudo exploramos 
o impacto do uso de deter-
minados medicamentos para 
diabetes em quadros de de-
mência. Sabe-se que há uma 
relação entre a diabetes tipo 
2 e disfunção cognitiva, por 
exemplo, 10% dos pacientes 
com perda de memória são 
diabéticos, no entanto, tam-
bém existem evidências de 
que alguns medicamentos 
para diabetes também podem 
ter efeitos sob a demência” Ex-
plica Dr. Luiz Felipe.

Benefícios de medicamen-
tos para diabetes à cognição

“Os tratamentos que vi-

sam melhorar a sensibilidade 
à insulina, como os agonistas 
do receptor PPARγ e os ago-
nistas do receptor GLP-1, têm 
mostrado benefícios cogniti-
vos em estudos preliminares 
e podem ser uma abordagem 
promissora para a prevenção e 
o tratamento da demência”. 

“É fundamental abordar 
tanto o controle glicêmico 
quanto a resistência à insulina 
na gestão do diabetes, a fim de 
reduzir o risco de demência e 
preservar a função cognitiva” 
Afirma o estudo.

Sobre o Dr. Luiz Felipe 
Carvalho

Dr. Luiz Felipe Carvalho 
é ortopedista especialista em 
coluna vertebral e medicina 
regenerativa. Já tratou gran-
des atletas como o jogador de 
futebol Rodrigo Dourado e o 

Ferreirinha do Grêmio. Além 
do tenista Argentino naturali-
zado Uruguaio Pablo Cuevas 
que faz tratamento com célula 
tronco desde 2017 melhoran-
do muito sua performance 
avançando no ranking desde 
então.

O Gaúcho possui um pro-
fundo conhecimento sobre 
os modernos procedimentos 
cirúrgicos da coluna verte-
bral e também trabalha com 
técnicas minimamente inva-
sivas. É diplomado pela Aca-
demia Americana de Medici-
na Regenerativa (AABRM), e 
pelo grupo Latino Americano 
ORTHOREGEN. Atualmente 
está estruturando o serviço de 
Medicina Regenerativa na Ci-
dade de São Paulo para trata-
mentos de Artrose e de dores 
crônicas osteomusculares.

Foto: ilustrativa (Pixabay)



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 29 de Agosto de 2023

GERAL - 11



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 29 de Agosto de 2023

12 - GERAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 29 de Agosto de 2023

GERAL - 13



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 29 de Agosto de 2023

14 - GERAL

As mídias sociais têm transformado a ma-
neira como nos conectamos, comunicamos e 
compartilhamos informações. Segundo dados 
do IBGE (2019), 78,3% das pessoas de 10 anos 
ou mais (143,5 milhões) estão conectadas à in-
ternet. E à medida que a presença online se torna 
cada vez mais predominante, é necessário explo-
rar o impacto desse uso na saúde mental, com 
destaque para os crescentes casos de ansiedade e 
baixa autoestima entre os usuários.

“A constante exposição a múltiplas tarefas, 
informações e estímulos visuais cria uma sobre-
carga cognitiva que pode levar ao aumento da 
ansiedade. Além disso, o consumo incessante de 
conteúdo nas redes sociais pode gerar gatilhos 
emocionais e estresse, impactando a estabilidade 
emocional do indivíduo”, pontua a Dra. Karen 
Valéria da Silva, coordenadora de psicologia da 
Docway, empresa pioneira em soluções de tele-
medicina no país.

A especialista destaca ainda a natureza seleti-
va das mídias sociais, que levo o usuário a com-
parar sua vida com os destaques das vidas dos 
outros. “Esse comportamento de comparação 
pode levar a uma baixa autoestima, pois muitas 
vezes nos medimos em relação às supostas vidas 
perfeitas que vemos online”, diz. Segundo ela, a 
busca incessante por validação online pode mi-
nar a confiança pessoal e gerar sentimentos de 
desvalorização.

Outro problema recorrente do mal uso das 
redes sociais é o cyberbullying que, apesar de 
estar presente em todas as fases da vida, é ainda 
mais preocupante na infância e adolescência. “A 
natureza impessoal da comunicação online pode 
levar as pessoas a agirem de maneiras que não 
fariam pessoalmente, o que pode resultar em co-
mentários negativos, ataques pessoais e assédio”, 
revela. 

Para minimizar esses riscos, algumas estraté-
gias para um uso equilibrado das mídias sociais 
podem ser adotadas. Confira seis dicas da Dra. 
Karen Valéria da Silva:

1.	 Autoconhecimento: Reflita sobre 
como as mídias sociais afetam você emocional-
mente e esteja atento aos momentos em que se 
sente ansioso, triste ou inadequado após o uso. 
Isso permitirá que você tome medidas proativas 
para minimizar essas emoções negativas.

2.	 Conteúdo positivo: Selecione cuidado-
samente o conteúdo que você consome online. 
Siga contas que promovam positividade – acima 
de tudo a positividade realista, e não a idealizada 
e inalcançável –, bem-estar e inspiração. Reduza 
o tempo gasto em plataformas que frequente-
mente desencadeiam sentimentos negativos.

3.	 Limite de tempo: Estabeleça limites 
de tempo para o uso das mídias sociais. Utilize 
ferramentas disponíveis em smartphones para 
rastrear e gerenciar seu tempo de tela. Defina in-
tervalos regulares de desligamento para permitir 
momentos de desconexão.

4.	 Diversificação das atividades: Equili-
bre o tempo gasto online com atividades offline 
significativas. Invista em hobbies, exercícios e 
interações sociais cara a cara para promover o 
bem-estar geral.

5.	 Promoção da empatia: Ao interagir 
online, pratique a empatia e o respeito mútuo. 
Lembre-se de que, do outro lado da tela, há seres 
humanos reais com emoções reais.

6.	 Comunicação aberta: Caso seja vítima 
de cyberbullying ou experiências negativas, fale 
com alguém de confiança. Não hesite em buscar 
apoio emocional, seja de amigos, familiares ou 
profissionais de saúde mental.

Sobre a Docway
Fundada em 2015, a Docway é uma empre-

sa de saúde digital focada em prover soluções de 
cuidado da vida com inteligência tecnológica. 
Tem capacidade operacional, excelência e segu-
rança para levar telemedicina a colaboradores e 
beneficiários de empresas e instituições de saúde 
de todo Brasil, de maneira customizada e inova-
tiva. A Docway conta com uma base própria de 
mais de 4 mil médicos e alcançou a marca de 3 
milhões de atendimentos. Para mais informa-
ções, acesse https://docway.com.br/

Mídias sociais e saúde 
mental: Psicóloga dá 

6 dicas para o uso 
equilibrado das redes

Entre as principais 
estratégias destacadas 
pela Dra. Karen Valéria 
da Silva, coordenadora 

de psicologia da Docway, 
estão o autoconhecimento e 
o limite no tempo de uso das 

plataformas
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Trambique das arábias
Por Dão Real Pereira dos 

Santos

Auditor fiscal e presidente do 
Instituto Justiça Fiscal mostra to-
das as irregularidades relativas 
às joias.

A importação irregular é 
crime de descaminho do artigo 
334 do Código Penal. A falta de 
pagamento dos tributos sobre o 
rendimento obtido constitui cri-
me contra a ordem tributária, da 
Lei 8.137, de 1990. O recebimen-
to dos valores cobrados à mar-
gem do sistema oficial de câmbio 
constitui crime contra o Sistema 
Financeiro, previsto na Lei 7.492, 
de 1986. A operacionalização 
dos crimes por diversas pessoas 
mancomunadas para o mesmo 
fim, constitui crime de Organiza-
ção Criminosa da Lei 12.850, de 
2013. A operação internacional 
com joias pode configurar crime 
de lavagem de dinheiro, previsto 
na Lei 9.613, de 1998. Apropria-
ção de bens públicos para provei-
to próprio ou de terceiros consti-
tui crimes de furto e de peculato, 
ambos do Código Penal.

A expressão “das arábias” 

ARTIGO

significa coisa fora do comum, 
extravagante, conceito que com-
bina muito bem com o que es-
tamos verificando ultimamente. 
Tem muita coisa ainda para ser 
esclarecida neste escândalo da 
venda das joias envolvendo mili-
tares de alta patente do Exército 
e da Marinha, aeronaves da FAB, 
o advogado do ex-presidente e 
o próprio ex-presidente da Re-
pública. Que esse episódio é 
extravagante, não há nenhuma 
dúvida.

As notícias que circulam 
mostram que pelo menos quatro 
conjuntos de joias teriam sido 
oferecidos à venda e que três de-
les teriam sido vendidos. O valor 
dessas operações pode ultrapas-
sar a R$ 1 milhão, segundo no-
ticiários. Um desses conjuntos, 
composto por uma caneta, um 
par de abotoaduras, um rosário 
árabe e um relógio, teria sido 
oferecido por US$ 50 mil em 
uma casa de leilões.

A intenção não é repetir o 
que já está sendo exaustivamen-
te noticiado, mas tentar esclare-
cer a dimensão desse imbróglio, 
para que esse assunto não seja 

banalizado nem normalizado 
como se fosse apenas mais uma 
trapalhada do ex-presidente e de 
sua família. 

Os fatos, se confirmados, são 
gravíssimos. A primeira ques-
tão que devemos ter em conta 
é sobre o porquê de tantas joias 
terem sido presenteadas ao ex-
-presidente e a sua esposa pelo 
ditador da Arábia Saudita. Mem-
bros do governo Bolsonaro via-
jaram 150 vezes para aquele 
país, em quatro anos. Não está 
explicado ainda quais seriam as 
razões para essa rotina tão inten-
sa de viagens internacionais para 
essa região, principalmente por-
que o estreitamento de relações 
diplomáticas e comerciais nun-
ca esteve no campo de interesse 
nem de preocupações do antigo 
governo.

Em 2021, um Auditor-Fiscal 
da Receita Federal apreendeu 
na Alfândega do Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos um 
conjunto de joias que estava sen-
do trazido de forma oculta pelo 
então ministro de Minas e Ener-
gia, quando retornava do Orien-
te Médio. Eram joias avaliadas 
em R$ 16,5 milhões. Depois da 
apreensão houve, pelo menos, 
quatro tentativas de altas autori-
dades do governo para liberação 
dessas joias, a última delas pra-
ticamente nos últimos dias do 
governo amplamente noticiado.

Presentes recebidos por 
chefes de Estado devem ser in-
corporados ao patrimônio da 
União. A tentativa de introdu-
zir essas joias no país, de forma 
clandestina, revela que havia a 
intenção de não incorporá-las 
ao patrimônio público, mas de 
mantê-las no patrimônio pes-
soal do então presidente da Re-
pública e sua esposa.

As vendas, que foram ago-
ra desvendadas, demonstram 
com muita clareza que essa era 
uma prática comum. Ainda que 
se pudesse cogitar que tais pre-
sentes poderiam pertencer ao 
presidente e não a Presidência, 
a ocultação da sua importação 
configura crime contra a Admi-
nistração Pública, o que nos per-
mite deduzir que aquela antiga 
declaração do ex-presidente, de 
que sonegava tudo o que podia, 
não era apenas força de expres-
são.

Vamos então aos efeitos dos 
fatos. Se os bens pertenciam à 
União, eles foram furtados para 
serem vendidos. Se pertences-
sem ao ex-presidente, como al-
guns alegam, ainda assim, não 
foram importadas nem expor-
tados de forma regular. Sejam 
eles da Presidência ou do ex-
-presidente, foram importados 
de forma irregular, sem paga-
mento dos tributos devidos e 
sem o cumprimento das forma-
lidades exigidas.

Os bens recebidos pelo chefe 
de Estado em missão internacio-
nal poderiam ter sido importa-
dos, até mesmo junto à bagagem 
dos viajantes, e não estariam su-
jeitos ao pagamento de tributos, 
mas teriam de ser declarados na 
chegada com vistas a sua devida 
incorporação ao patrimônio pú-
blico.

A não declaração torna a im-
portação totalmente irregular. 
Segundo a legislação aduanei-
ra esses bens estariam sujeitos 
à aplicação de pena de perdi-
mento. Pode até parecer um 
contrassenso, pois esses bens, 
depois de decretado o perdimen-
to, passariam para o patrimônio 
da União e poderiam até mesmo 
ser incorporados à própria Presi-
dência da República. No entanto, 
a destinação dos bens apreendi-

dos segue ritos próprios e priori-
dades estabelecidas na legislação, 
podendo, inclusive, ser doados a 
museus ou vendidos em leilão, 
sem prejuízo, obviamente, das 
penalidades administrativas ou 
criminais que deveriam ser apli-
cadas aos infratores.

Como as joias foram vendi-
das, a pena de perdimento deve 
ser substituída por uma multa de 
valor igual ao valor dos bens e, 
neste caso, devem ser cobrados 
também os tributos incidentes 
na importação acrescidos de 
multa de 150%. Ou seja, em re-
lação às importações destas joias 
que teriam sido vendidas por um 
valor estimado de R$ 1 milhão, 
os responsáveis pela importação 
estão sujeitos, em tese, a uma 
autuação fiscal de aproximada-
mente R$ 2 milhões, sendo R$ 1 
milhão de multa administrativa, 
R$ 400 mil de tributos (o soma-
tório das alíquotas dos tributos 
federais sobre a importação de 
joias é de aproximadamente 
40%) e R$ 600 mil de multas tri-
butárias.

Os bens vendidos e envia-
dos para o exterior foram ex-
portados também de forma 
clandestina. O beneficiário dos 
pagamentos, que, supõe-se, seja 
o ex-presidente, teria recebido 
uma renda aproximadamente de 
R$ 1 milhão, e, provavelmente, 
não deve tê-la submetido a ne-
nhuma tributação. Assim, con-
siderando uma alíquota efetiva 
de aproximadamente 25% de 
Imposto de Renda, estaria sujei-
to a uma autuação por omissão 
de rendimentos de aproximada-
mente R$ 600 mil, correspon-
dente ao imposto mais as multas.

Essa conduta de fazer tram-
bique com as joias importadas, 
no valor de R$ 1 milhão, custaria 
ao infrator, por baixo, cerca de 
R$ 2,6 milhões somente em tri-
butos e multas tributárias e ad-
ministrativas.

Além disso, essas práticas 
configuram, em tese, diversos 
crimes e ilícitos funcionais pra-
ticados pelos envolvidos.

A importação irregular é 
crime de descaminho do artigo 
334 do Código Penal. A falta de 
pagamento dos tributos sobre 
o rendimento obtido constitui 
crime contra a ordem tribu-
tária, da Lei 8.137, de 1990. O 
recebimento dos valores cobra-
dos à margem do sistema ofi-
cial de câmbio constitui crime 
contra o Sistema Financeiro, 
previsto na Lei 7.492, de 1986. 
A operacionalização dos cri-
mes por diversas pessoas man-
comunadas para o mesmo fim, 
constitui crime de Organização 
Criminosa da Lei 12.850, de 
2013.

A operação internacional 
com joias pode configurar cri-
me de lavagem de dinheiro, 
previsto na Lei 9.613, de 1998. 
Apropriação de bens públicos 
para proveito próprio ou de 
terceiros constitui crimes de 
furto e de peculato, ambos do 
Código Penal.

Evidentemente que estamos 
no campo das conjecturas e pos-
sibilidades, pois as investigações 
ainda estão em andamento e não 
houve nenhum julgamento con-
cluído. No entanto, os fatos no-
ticiados já são demasiadamente 
graves e, sendo confirmados, 
suas consequências devem ir 
muito além de um simples des-
gaste de imagem ou de reputação 
pessoal dos agentes envolvidos.

Dão Real Pereira dos Santos
Auditor fiscal, presidente do 

Instituto Justiça Fiscal, coorde-
nador da campanha Tributar os 
Super-Ricos


